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9. IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES

2019
2018 

Reapresentado
01/01/2018 

Reapresentado
Circulante
PIS/PASEP ...........................................  17 14 9
COFINS ...............................................  79 67 42
ISSQN ..................................................  97 93 86
INSS .....................................................  35 44 81
Outros ...................................................  13 141 16
Total  ....................................................  241 359 234

10. SALÁRIOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS

2019 2018 01/01/2018
Circulante
Pessoal cedido ..................................  2.001 517 296
Bolsa estágio ....................................  4 3 4
Previdência .......................................  3 59 81
Outros ...............................................  31 68 111

 2.039 647 492

11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital social

Em 31 de dezembro de 2019, o capital social da Companhia era de R$15.122 mil, repre-
sentado por 15.121.845 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, de propriedade 
integral da Cemig.

b) Reservas de lucros

A composição das contas de reservas de lucros é demonstrada como segue:

2019
2018

Reapresentado
01/01/2018 

Reapresentado
Reservas de lucros
Reserva legal ....................................  215 191 111
Reserva de dividendos adicionais 
 propostos ......................................... 764 764 692
Reserva de retenção de lucros .......... 230 – –
Lucros acumulados 
 (Ajustes de exercícios anteriores) ... – – (273)
Total ................................................. 1.209 955 530

Reserva legal
A constituição da reserva legal é obrigatória, até os limites estabelecidos por lei, e tem por 
finalidade assegurar a integridade do capital social, condicionada a sua utilização à com-
pensação de prejuízos ou ao aumento do capital. A Companhia constituiu R$24 de reserva 
legal em 2019, correspondendo a 5,00% do lucro apurado no exercício.

Reserva de retenção de lucros
A reserva de retenção de lucros refere-se aos lucros não distribuídos para garantir a exe-
cução do programa de investimentos da Companhia. As retenções são suportadas pelos 
orçamentos de capital aprovados pela Diretoria Executiva da Companhia.

c) Dividendos

O estatuto social da Companhia determina o pagamento de dividendos mínimos obriga-
tórios de 50% do lucro líquido do exercício (50% em 2018), ajustado conforme a Lei.

A Diretoria Executiva poderá declarar dividendos intermediários e/ou juros sobre capital 
próprio, à conta de reservas de lucros acumulados, de reservas de lucros ou de lucros
apurados em balanços semestrais ou intermediários.

O cálculo dos dividendos foi feito conforme abaixo:

2019 2018
Dividendos obrigatórios
Resultado do exercício
 (apresentado originalmente) .......................................... 484 1.608
(-) Constituição de reserva legal .................................... (24) (80)
Resultado do exercício ajustado.................................. 460 1.528
Valor dos dividendos mínimos obrigatórios .................. 230 764

Dividendos propostos 
Dividendos mínimos obrigatórios .................................. 230 764
Dividendos adicionais referentes
 ao exercício ................................................................... – 764
Total dos dividendos propostos ................................... 230 1.528

Destinação do resultado de 2019 – Proposta da Administração

A Diretoria deliberou propor à AGO a realizar-se em 2020 que, ao resultado do exercício 
de 2019, no montante de R$484, seja dada a seguinte destinação:
 R$24 mil para constituição da reserva legal;
 R$230 mil para pagamento de dividendos mínimos obrigatórios; e
 R$230 mil sejam mantidos no patrimônio líquido, na conta de reserva de retenção de 
lucros, para garantir a execução do programa de investimentos da Companhia.

12. RECEITA
2019 2018

Faturamento bruto de serviços .......................................  10.023 10.149
Deduções à receita (a) ....................................................  (1.191) (1.196)
Total ...............................................................................  8.832 8.953

a) Deduções à receita

2019 2018

COFINS .........................................................................  762 772
PASEP ............................................................................  165 167
ISSQN ............................................................................  264 257

 1.191 1.196

13. DESPESAS OPERACIONAIS
2019 2018

Pessoal (a) ......................................................................  6.662 6.063
Materiais ........................................................................  51 45
Serviços de terceiros (b) .................................................  2.277 481
Arrendamentos e aluguéis ..............................................  (13) 36
Tributos ..........................................................................  16 23
Depreciação ....................................................................  51 24
Outras ............................................................................. 568 216

9.612 6.888
a) Pessoal

2019 2018
 Remuneração .................................................................. 6.000 5.354
Encargos ......................................................................... 330 391
Outros benefícios ........................................................... 332 318

6.662 6.063
b) Serviços de terceiros

2019 2018
Comunicação ..................................................................  25 32
Fretes e passagens ..........................................................  50 75
Hospedagem e alimentação ............................................  22 31
Publicações legais ..........................................................  36 55
Consultoria .....................................................................  1.878 229
Taxa de inscrição – Cursos externos ..............................  7 13
Auditoria externa ...........................................................  48 17
Reprogra a .....................................................................  10 9
Outros .............................................................................  201 20

 2.277 481

14. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS

2019
2018 

Reapresentado
Receitas  nanceiras
Rendas de aplicações no mercado  nanceiro .................  233 200
PASEP/COFINS incidentes sobre receitas ....................  (31) (37)
Outras receitas  nanceiras ............................................. 417 632
Total de receitas  nanceiras ........................................ 619 795

Despesas  nanceiras
Juros passivo de arrendamento ...................................... (4) –
Outras despesas  nanceiras ............................................ (132) (3)
Total de despesas  nanceiras ...................................... (136) (3)
Resultado  nanceiro .................................................... 483 792

15. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
A conciliação da despesa nominal de imposto de renda (alíquota de 15%) e da contribuição 
social (alíquota de 9%) com a despesa efetiva apresentada na demonstração de resultado 
é como segue:

2019
2018 

Reapresentado
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social . 388 2.829
Imposto de renda e contribuição social – 
 Despesa nominal ........................................................... 132 962
Perda (Ganho) equivalência patrimonial ....................... (232) 10
Grati cação administradores .........................................  4 8
Despesas indedutíveis .................................................... – (32)
Imposto de renda e contribuição social – 
 (Crédito) Despesa efetiva ............................................ (96) 948
Alíquota efetiva ............................................................ (24,74%) 33,51%

Corrente ........................................................................ (96) 948

16. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Os principais saldos e transações com partes relacionadas da Companhia são como segue:

EMPRESAS
ATIVO PASSIVO RECEITA DESPESA

2019 2018 01/01/2018 2019 2018 01/01/2018 2019 2018 2019 2018

Controlador
  Cemig
  Circulante
  Cessão de pessoal .......................................... – – – 2.001 661 440 – – (4.328) (3.593)
  Dividendos .................................................... – – – 1.686 1.456 1.108 – – – –
Outras partes relacionadas
  Cemig D
  Circulante
Prestação de serviços (1)................................... 173 – – – – – 173 – – –
(1) Refere-se a serviços de treinamento necessários para a implementação de projetos de eficiência energética.

Remuneração do pessoal chave da Administração
Os custos totais com o pessoal chave da Administração, nos exercícios de 2019 e 2018, são demonstrados na tabela abaixo:

2019 2018
Remuneração ................................................................................................................................................................................................................................. 2.118 2.095
Participação nos resultados ........................................................................................................................................................................................................... 496 313
Benefícios assistenciais ................................................................................................................................................................................................................. 198 220
Total .............................................................................................................................................................................................................................................. 2.812 2.628

17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GESTÃO DE RISCOS

a) Classificação dos instrumentos financeiros e valor justo
Os principais instrumentos financeiros, classificados de acordo com as práticas contábeis adotadas pela Companhia, são como segue:

Nível
2019 2018 - Reapresentado 01/01/2018 - Reapresentado

Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo
Ativos 
Custo amortizado (1)

Clientes ............................................................................................. 2 1.639 1.639 1.430 1.430 2.235 2.235
Títulos e valores mobiliários ............................................................. 2 – – – – 62 62

1.639 1.639 1.430 1.430 2.297 2.297
Valor justo por meio do resultado
Equivalentes de caixa - Aplicações  nanceiras ................................ 2 4.674 4.674 3.978 3.978 694 694
Títulos e Valores Mobiliários
  Certi cados de Depósito Bancário - CDBs  ................................... 2 – – – – 3 3
  Letras Financeiras Bancos - LFs ..................................................... 2 – – – – 362 362
  Letras Financeiras do Tesouro - LFT .............................................. 1 – – – – 924 924
  Debêntures ...................................................................................... 2 – – – – 37 37

4.674 4.674 3.978 3.978 2.020 2.020
6.313 6.313 5.408 5.408 4.317 4.317

Passivos 
Custo amortizado (1)

Fornecedores ..................................................................................... 2 (86) (86) (192) (192) (221) (221)
Passivo de arrendamento ................................................................... 2 (32) (32) – – – –

(118) (118) (192) (192) (221) (221)

(1) Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 e em 1º de janeiro de 2018, os saldos contábeis refletem os valores justos dos instrumentos financeiros.

A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos em 2019, 2018 e
1º de janeiro de 2018.

No reconhecimento inicial, a Companhia mensura seus ativos e passivos financeiros a valor 
justo e classifica os mesmos conforme as normas contábeis vigentes. Valor justo é men-
surado com base em premissas em que os participantes do mercado possam mensurar um 
ativo ou passivo. Para aumentar a coerência e a comparabilidade, a hierarquia do valor 
justo prioriza os insumos utilizados na medição em três níveis, como segue:
 Nível 1. Mercado ativo: Preço cotado – Um instrumento financeiro é considerado como 
cotado em mercado ativo se os preços cotados forem pronta e regularmente disponibi-
lizados por bolsa ou mercado de balcão organizado, por operadores, por corretores, ou 
por associação de mercado, por entidades que tenham como objetivo divulgar preços 
por agências reguladoras, e se esses preços representarem transações de mercado que 
ocorrem regularmente entre partes independentes, sem favorecimento.

 Nível 2. Sem mercado ativo: Técnica de avaliação – Para um instrumento que não tenha 
mercado ativo o valor justo deve ser apurado utilizando-se metodologia de avaliação/
apreçamento. Podem ser utilizados critérios como dados do valor justo corrente de outro 

instrumento que seja substancialmente o mesmo, de análise de fluxo de caixa descontado 
e modelos de apreçamento de opções. O objetivo da técnica de avaliação é estabelecer 
qual seria o preço da transação na data de mensuração em uma troca com isenção de 
interesses motivada por considerações do negócio.

 Nível 3. Sem mercado ativo: Título patrimonial – Valor justo de investimentos em 
títulos patrimoniais que não tenham preços de mercado cotados em mercado ativo e de 
derivativos que estejam a eles vinculados e que devam ser liquidados pela entrega de 
títulos patrimoniais não cotados. O valor justo é determinado de acordo com modelos de 
precificação geralmente aceitos, baseado em análises dos fluxos de caixa descontados.

Metodologia de cálculo do valor justo das posições

Aplicações financeiras: elaborado levando-se em consideração as cotações de mercado do 
papel, ou informações de mercado que possibilitem tal cálculo, levando-se em considera-
ção as taxas futuras de juros e câmbio de papéis similares. O valor de mercado do título 
corresponde ao seu valor de vencimento trazido a valor presente pelo fator de desconto 
obtido da curva de juros de mercado em reais.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 (Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)
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